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Capítulo 1. Introdução
à Síndrome de
Burnout no Setor
Bancário
A Síndrome de Burnout é
uma condição que afeta
milhares de trabalhadores
bancários em todo o
Brasil, resultado direto de
práticas abusivas e
ambientes de trabalho
tóxicos. Essa síndrome é
caracterizada por um
esgotamento emocional,
físico e mental extremo,
causado pelo estresse
crônico no trabalho. No
setor bancário, onde as
metas impossíveis, a
pressão constante e a falta
de reconhecimento são a
norma, o Burnout tem se
tornado uma epidemia
silenciosa.

os perigos do Burnout, mas
também para denunciar as
práticas corporativas que
contribuem para essa condição
devastadora. Queremos que você,
trabalhador bancário, entenda
seus direitos e saiba como buscar
ajuda.

Os bancos, muitas vezes,
ignoram ou minimizam o
impacto de suas políticas
sobre a saúde de seus
funcionários. Ao invés de
promover um ambiente
saudável e sustentável,
continuam a impor cargas
de trabalho desumanas e
metas inatingíveis. Este
eBook foi desenvolvido
não apenas para educar
sobre 

Ao longo deste material,
discutiremos as causas e sintomas
do Burnout, com foco específico no
setor bancário. Além disso,
abordaremos as leis que protegem
o trabalhador, oferecendo
orientação sobre como agir caso
você esteja enfrentando essa
situação..
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Trabalhar em um banco pode
parecer, à primeira vista, um
emprego estável e até mesmo
prestigioso. No entanto, a
realidade enfrentada pelos
bancários é bem diferente.
Metas cada vez mais agressivas
são impostas, e o ritmo de
trabalho é acelerado a um
ponto insustentável. Os
trabalhadores são forçados a
sacrificar suas horas de
descanso e até mesmo suas
vidas pessoais para atender às
expectativas dos gestores. Essa
situação cria um ciclo vicioso de
estresse e esgotamento que
muitos não conseguem escapar 

lém disso, a falta de suporte e a
competitividade exacerbada
tornam o ambiente bancário um

Capítulo 1I.  A dura
Realidade dos
Bancários

campo de batalha emocional. A
pressão para vender produtos
financeiros, muitas vezes sem
considerar a real necessidade
do cliente, coloca os bancários
em um dilema ético constante,
gerando um profundo
desconforto e insatisfação. Essa
tensão constante pode levar à
deterioração das relações entre
colegas, transformando o
ambiente de trabalho em um
lugar hostil e solitário. 

Outro fator que contribui para o
Burnout é a falta de
reconhecimento. Bancários
frequentemente relatam que,
apesar de atingirem ou até
superarem as metas
estabelecidas, raramente
recebem o reconhecimento
devido. 



A Síndrome de Burnout
manifesta-se de diferentes
formas, mas entre os bancários,
os sinais mais comuns incluem
exaustão emocional,
distanciamento das atividades
laborais e uma sensação de
ineficácia. Aqueles que sofrem
de Burnout frequentemente
sentem que estão apenas
"cumprindo tabela" no
trabalho, sem energia ou
motivação para se envolverem
com suas tarefas. Isso leva a
uma queda

Capítulo 1II. Sintomas e
Impactos na Vida dos
Bancários

significativa no desempenho, o
que, paradoxalmente, acaba
gerando ainda mais pressão por
parte dos supervisores. 

Os impactos do Burnout não se
limitam ao ambiente de
trabalho. Muitos bancários que
sofrem dessa síndrome relatam
dificuldades em manter
relacionamentos pessoais, pois
a irritabilidade e o esgotamento
emocional afetam sua vida fora
do trabalho. A insônia e outros
distúrbios do sono são comuns,
e a saúde física também pode
ser afetada, com o surgimento
de problemas como
hipertensão, dores crônicas e,
em casos extremos, doenças
cardíacas.
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Os bancos costumam tratar o
Burnout como um problema
isolado de seus funcionários,
desconsiderando o impacto que
suas próprias políticas têm na
saúde mental dos
trabalhadores. A insistência em
metas absurdas, a ausência de
suporte emocional e a falta de
políticas eficazes de bem-estar
criam um ambiente propício
para o desenvolvimento de
Burnout. A cultura do "bônus
por performance" muitas vezes 

Capítulo 1V. O Papel dos
Bancos: Negligência ou
Abuso?

leva os trabalhadores a se
sobrecarregarem, na tentativa
de alcançar recompensas que
parecem sempre fora de
alcance. 

Além disso, o estigma associado
à busca de ajuda psicológica faz
com que muitos bancários
evitem falar sobre seu
esgotamento, com medo de
serem vistos como fracos ou
incompetentes. Isso perpetua
um ciclo de silêncio e
sofrimento, onde a
responsabilidade pelo bem-
estar mental é completamente
negligenciada pela instituição.
Os bancos têm a obrigação legal
e moral de proteger a saúde de
seus funcionários, mas em
muitos casos, priorizam o lucro
em detrimento do bem-estar de
suas equipes. 

Os bancos também falham ao
não implementar programas de
prevenção ao Burnout e de
promoção do bem-estar. Em vez
de criar políticas de trabalho
que priorizem a saúde mental,
as instituições financeiras
continuam a valorizar o
desempenho acima de tudo.
Isso não só afeta
negativamente os funcionários,
mas também pode levar a uma
maior rotatividade de pessoal,
aumento no número de
afastamentos por doenças e,
eventualmente, a perda de
talentos valiosos.
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No Brasil, a Síndrome de
Burnout é oficialmente
reconhecida como uma
doença ocupacional, o que
confere aos trabalhadores
afetados uma série de direitos
legais. Esse reconhecimento é
fundamental, pois estabelece
que o Burnout não é apenas
uma questão de saúde
pessoal, mas sim um problema
relacionado ao ambiente de
trabalho. Bancários que
desenvolvem essa condição
têm o direito de buscar
afastamento para tratamento,
sem que isso prejudique seus
salários ou benefícios. Além
disso, em casos onde o
ambiente de trabalho seja
comprovadamente
responsável pelo Burnout, os
trabalhadores podem buscar
indenizações. 

Para que esses direitos sejam
efetivamente garantidos, é
essencial que os bancários
conheçam a legislação que os
protege. A CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho) prevê a
proteção da saúde física e 

Capítulo V. Direitos dos
Trabalhadores: O que a
Lei Diz?

mental dos trabalhadores, e o
não cumprimento dessas
normas por parte do
empregador pode resultar em
penalidades legais. Se um
bancário é diagnosticado com
Burnout, ele tem direito ao
afastamento médico, com
estabilidade no emprego
durante o período de
tratamento e retorno às suas
funções sem prejuízo.

Além disso, os bancários que se
sentirem pressionados ou
ameaçados por seus
empregadores ao revelar sua
condição de saúde mental
podem e devem buscar apoio
jurídico. A discriminação ou
retaliação por parte do
empregador, como a demissão
por justa causa injustificada, é
ilegal e passível de indenização.
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Reconhecer os sinais de
Burnout é essencial para que o
trabalhador possa buscar ajuda
antes que a situação se agrave.
Os bancários devem estar
atentos a mudanças em seu
comportamento e saúde, como
aumento da irritabilidade, falta
de motivação, cansaço
excessivo e dificuldade em
desconectar do trabalho. Esses
são indicativos claros de que o
estresse está ultrapassando os
limites saudáveis. 

Se você identificar esses
sintomas em si mesmo ou em
um colega, é importante não
ignorá-los. Denunciar as
práticas abusivas de seu
empregador e buscar apoio
jurídico são passos cruciais para

Capítulo VI.  Como
Identificar e Denunciar
o Burnout

garantir que os bancos sejam
responsabilizados por criar
ambientes de trabalho
insalubres. Além disso, procurar
ajuda médica e psicológica
pode fazer toda a diferença na
recuperação. O silêncio apenas
perpetua o ciclo de abuso – é
hora de agir.

Assista um vídeo
sobre  esse assunto
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https://www.instagram.com/reel/C58XfCNLPD6/


A recuperação do Burnout exige
uma combinação de tratamento
médico e mudanças no estilo de
vida. Terapia psicológica é uma
ferramenta poderosa para
ajudar os bancários a lidar com
o estresse e recuperar seu bem-
estar emocional. Além disso,
práticas como exercícios físicos
regulares, alimentação
saudável e técnicas de
relaxamento podem contribuir
para a recuperação.

Capítulo VII. Caminhos
para a Recuperação: há
uma saída!

No entanto, é igualmente
importante que os bancos
façam sua parte. As instituições
precisam rever suas políticas e
adotar medidas que promovam
um ambiente de trabalho
saudável. Isso inclui oferecer
suporte psicológico aos
funcionários, estabelecer metas
mais realistas e criar uma
cultura organizacional que
valorize o bem-estar dos
trabalhadores. Somente com
mudanças estruturais no
ambiente de trabalho será
possível prevenir novos casos
de Burnout.

4

9



O Burnout não é uma fraqueza
individual, mas sim o resultado
de um ambiente de trabalho
abusivo e desumano. Neste
eBook, expusemos como o setor
bancário contribui para essa
condição e como os
trabalhadores podem lutar
contra ela. Se você é um
bancário que sofre de Burnout,
saiba que você tem direitos e
pode buscar ajuda para se
recuperar e proteger sua saúde. 

Braz, Godoi e Medeiros
Advogados estão à disposição

Capítulo VIII. Conclusão
para oferecer suporte jurídico e
ajudar os trabalhadores a
reivindicar seus direitos. Não
permita que as práticas
abusivas destruam sua vida –
entre em contato conosco e lute
por um ambiente de trabalho
mais justo e saudável. 
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Clique e 
participe!

Inscreva-se agora e fique por dentro das notícias mais
importantes sobre os seus direitos trabalhistas, com foco
nos principais bancos do país. Esteja sempre atualizado e

informado com quem entende do assunto!

Junte-se à Maior Comunidade 
de Bancários do Brasil!
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